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punha, alguns jornaes | sumpto que fez sensação em Lisboa nas ultimas 
que podem muito bem ser | semanas o título de Camílio Castello Branco, 
“dis aguas as varias doenças | Um dia a noticia appareceu num jornal, é nin- 
bexiga, que ha annos a esta | guem lhe deu importância. 

imias em Lisboa, coin: | - — Um grácejo! pensaram; questão de encher 
Sidíndo essa epocha com à do novo encanamento | papel 
oso tratando de o concértar, é como nos reser: | das ng shi a dias, com grande espanto de tod 
atorios havia agua em abundancia, não se deu vemos o que haverá de verdadeiro, de | o Diario do Goverio trazia O decreto ag 
pela coisa, Mas, coneertado o cano ém Almoster, | justo nesta opinião, mas o que nos parece ur- | Camílio Castello Branco com o título d 


CHRONICA OCCIDENTAL 


O acontecimento dominante, o da ultima hora, 
é a falta de agua. 
Um cano do Alvicla rebentou em Almoste 


Febentou outro nos Olivacs, Os reservatorios nã | gente em tod o cato É que at estude let a serio, | conde 
puderam mas a companhia teve que cortar a | para que ou não haja pesigo, ou não haja receios | “E visconde de que? 
gu toda a pen O espanto foi alnda muito malor. 
“Pab, uma falta enorme em todas as casas, | O parlamento occupou-se tambem «outro as: | Visconde de Correia Botelho! 
um desareano com De Correia Bote- 
pexo em toda ci 1ho7 O gas quer di 
dl, & ao. mesmo eristoS Enio por 
temo um, Marie oe não é viscândo 
aloipaçaca lego. Camelo 
Tah! sim! Vo. mo 


a 
Sair 
gun pa tia 
vio o 
tido 
Srodoros descom» 


et ooo 
que no fim 
Udo, Quando se 
é um hômem como 
qualquer dosestros, 
R'coiha maior de que 

ar visconde 


se pod 
Ele símesmo? 
Vão Tá mbelo! 
Vão Já mesmo saber 
porque 0 grande ro. 


O parlamento 
aproveitou fable 
meme o ensejo de 
manifestar do mota. 
Dilximo estriptor 6 
apreço em que tem 
do o pai a adm 
io "excepcional 

quê se cone 00 
deu excopeiona qu 
nto 6 brio uma 


ro, de mão 
 pom vendida cn 
da! barril de agua a 
lojo tastões av doze 
vim é pura. 
quem qu 


Ro a 


O parlamento Já 
ss odeupou do nb. 
aumipto, eo governo 
promenteu dar pro 

denis, para 'que 


Tranco mão. pagar 
direitos de mereê do 
eu titlo 

é muito bem en- 
tendido, O agraciado 
É que tem que pa 
faedireios da rig 
querecebe, eo 
resemte 0 agro 
do é o título de vi 
conde, e quem za 
iraça, fol Camilo, 
hcecitando-o, 


no torne à aconte- 
cer'uma destas, 


fo em o 
Sue pudesse fazer 
faco es contro 
fim e conta é um 


Raseaa a 
ei snagaie 
E 
Pt 
q 


aranstoro gravisi 
mo. para o'publico 
esta Pra absoluta 


conste 
Sieraveio de que 


ninguem! 0 retme product 
Bolso ctsivameme 

o mesmo tempo nte viimos das 
que a Supprestio da Corseimeno Cantos Frxarna nos Suxros Sava— Fastzcio A 3 DE susmo ne 1885 a camara dos dept: 


gu chamava todos Sept ua pg dos tem feito alguma 


“ 


O OCCIDENTE 


cojsa que se veja, e teem sido votadas umas leis. 
Eolgnies impertâtes. A 
mez de julho vem já ahi, e por emquanto não 
se sabe inda quando 5 camaras fechatia. 
Ainda ha dias ella foram prorogadas até 11 de 
julho, e naturalmente continuam às prorogações, 
até aos banhos do mar. 


Os nossas leitores lembram.se decerto ainda de 
lhe fermos falado, ha Cosa de um anno, de um 
advogado muito inteligente que viera da! provin: 
pôr Banca em Lishoa, one às suas aptádões 
“le homem de leis lhe garantiam heilhante futuro — 
o se. dr. Reis Turgalo 
Pois O anno não passou ainda e já o dr. Turgal 
começa a dar que falar de si ás chronicas de Lis- 
dos, É dar que Polar com elogia com van. 
tagéns para aquelles que a escolhem para patrono. 
O ar. dr. Reis Turgal foi o advogado daquelle 
alseinado Gonçalve que prum momento de d 
vairamento, cego pelá inveja € pelo despeito, ma- 
o co una Jc, vibe eu rd one 
que elle suspeitava de lhé querer 
O escriprorio do sr, Salazar, ha” 
tação do Saminho de lerro de norte é leste, 
“O dr Turigal soube tirar todo o partido das c 
cumstancias especialissimas em que o crime foi 
commettdo, soube fazer valer todas as attenuan- 
tes que havia em favor do seu cliente e aleançou- 
lhe tum seridicnom muito indulgente que se tr 
a ma sentença de dis annos de prisão, som. 
tada desde o dia em que foi preso, o é, o dia 
immedinto ao do erime, em que elle foi volunia- 
riamente entregar-se à policia que aínda ignorava 


o crime 
igo e 
que 


iamos vivamente o nosso ilustre af 
distineto advogado pelo brilhante triumpho. 
alcançou, 


E a proposito do julgamento d'este crime, de- 
yemos Mota, com muito appláuso para à justiça. 
dl nossa tera transformação que el, graças 
Deus, vão fazéndo nos en sos tradiciódies 

rd velha costumeira na nossa terra um pro- 
cesto ão se aprompar para julgamento sand 
“im ano. ou mais depois de cometido o crime. 
Parece que à juniçu necordoo, flmente densa 
somnoleneia em que jul, e principla à Jndugurar 
ima epoca de actividade nova na preparação dos 

Tocos 
DO cria da ertação do camiaho de ferro a que 

pomos de no refer, fo praticado em mun, 
bem no Iembraros, e julgado em principios 
di junho, Ê 

E uma actividade rarissima na justiça da nossa 


julgamento deu-se 


O crime principal, o de parto simulado, não tem 
importancia alguma criminal, Primeiro, foi feito. 
sem intenção criminosa, o primeiro requisito in- 
dispensave para haver tim crime. 

A hespanhola evidentemente nunca lhe passou 
pelo espirito que, fingindo um parto para prender 
mai asi o amante que receiava lhe fugiase, pra 
tisava um srime. — O us 

arteira que a auiliou na mst esa 

tem Pais responsabilidade eriminad, não” x pela 

sua edade, e sobretudo pela sua. profissão mão 

admittirean ignorancia no que diz respeito a esses 

sro, somo tambem pelo de decurnement ár 
am, 

Se estão lembrados os nossos leitores, essa par- 
seis aa. pings uma crcança no amante de 


Julia: Fernandes por seu filho, foi buscar uma 
outra à uma sua fregueza, que lhe entregou um 
filho recemnascido para levar para a Misericordia. 


A parteira em vêz de Tear à creunça para a 
Sama Casa levou Pero 
E 


Ma no fm de cont não restaram, foi esa 
a parte victariasa da defesa da parteira, feita bri- 
Aepsa fd 
Deus esereyeu direito por linhas tortas, e do mal 
que a parteira fez só resultou o bem. 

À ercança que hoje seria uma engcitada se não 
fosse o crime da parteira, está hoje, graças a elle, 
numa situação regular é legal, vivendo com suá 
me, que obrigada à confessar a sua falta pela pu- 


blicidade dada ao caso, foi d'ella absolvida por seu: 
pae, que não só perdoou tudo como tambem com- 
Sentiu em receber em casa a creança. 


Por tudo isto, é Braças à cloguencia dos dois | 


advogados as tes fa à hespanhola, ua ida 
Ea paneira, o jury deu por ubsninidade nã po” 
gados mendm US erimes. a 

Pois o juiz, O sr. dr. ace deu esse julga- 
mento por iniquo, & as rés voltaram para à cadéis 
Eserio jogados novamente o Po 

E pares nos que fez muito em não porque o 
crime valesse muito, mas porque esta annullação 
de sentnça quer apcra Bixo iate uns das de 
Sadia, é porque as hesitaçõos do jury na maneira 
de da? o beu beraficham, Mostrando que cleo 
era muito sabedor dos deveres e obrigações dos 
jurados. 

É a respeito de jurados em geral, temos muito 
que dizer À instituição do Jury é uma grande € 
Santa insúição, mas careve de reformas urgen- 
tes 

“À chronic vae longa, e n'um dia em que tenha- 
mos mais espago voltáremos do assumplo: 


Gervasio Lobato, 
sd Cd 
O conselheiro Carlos Ferreira dos Santos Silva 


De entre todos esses para quem o vulgo aponta, 
quando, passam recostados nãs suas Dela creu 
Bens, ils, os Banquéiros, os ricasos, Os arito- 
rats do dinhero, henhurh houve que merecesse 
tanto selo é 0 fosse menos, como o conselheiro 
Carlos Santos, que Uma terrivel enfermidade de 
coração, acabá de matar. É porque nenhum ou- 
tro comi este reuni ainda 4 um grande espirito 
pratico de negociante, Uma inteligência mail fina, 
ima Aloação maia cometa conhecimento! 
mais vistos É mais profundos dis sclencias eso: 
ogia. 


Dos na 
revgueres endlausurados 
pes dia do nois pas, de 
am as decide 1828 a 834 = posslindo 
Os conhecimentos elementares de vm curso sério, 
foi ão Beacl encetar à carcra comnereal Reco” 
fe ai poe 5 rca do Paco 
pressa le Se distingu pelos ans piões, 
frmando de uma maneira tão eficaz o seu go. 
nio trabalhador, que em breve 0 admitia coiso 
Sosa 


“Tinha boa cabeça, faltava-lhe apenas boa repu- 
tação e isso era ficil logo que possuia a matéria 
primo. 


À grande questão é ter merito, disse-se algures 
e Com profa verdade, e Gatos Santos pos 
suia-o a valer, é esse merito não se revelava um 
camente na administração da casa bancaria im- 
portantissima que elle por fim dirigia, revelava-se 
tambem nas revistas financeiras que a Correspom- 
dencia de Portugal publicou durante tantos an- 
nos e que eram obra d'ele, revelava-se sobretudo 
no trato intimo, na vida social de todos os dias, 
onde elle era tido como um espirito superior € 
um conversador ineligent, cheio de graça e de 

m senso. 

Por mais de uma vez elle nos deliciou com o 
seu bello cavaco de homem ilustrado e fino, para 


gnem os progressos da alta litteratura não tinham 
Segredos. impagaveis, as historias que elle contava 
sóm um helio humbr de rapie, recheinds de 
ga € de peripécias comicas quê elle descrevi 
Arébemar &s rins alelo 


O paiz deve.lhe tambem importantes serviços, 

porque Carlos Santos não se contentou cm Ser. 

SEUS, — era pequena essa honra para. 

ser tambem util á patria e quando no. 
seu caminho encontrava algum ensejo po 


os seus collegas, que aínda ha pouco, quando 
doença punha em sério risco a sua vida, obrigi 

do-o a affastar-se dos seus multpulos Alfazere 
Jhe prestavam uma homenagem merecida, mn 
“tando <ollocar nas colas das sessões dis Associa 
são, um retrato «belle, e dirigindo-lhe uma men 
Sagêm honrosisvima nisignada pelos corpos di 

gentes dessa colectividade, Mas pouco tempo 
sobreviveu elle a essa honra, Teve-a em vida é 
verdade, mas como que lhe peeasse ess distne- 
são, pouco usual no nosso pais, onde a justiça pa 
rece feita simplesmente para cadavercs, a morte. 
abreviou-lhe os dias, não lhe permitindo com-. 
pletar 37 áanos. 


Uma vez Jules Janin dando uns conselhos a Cla- 
retie, disse-lhe: E 

— Faça tudo, meu amigo, para ter um bom en- 
terço. 

Se a phrase do espirituoso escriptor nem sem. 
PÉ perder, com, resp a Canos Santos 

e ser applicuda com justiça 

O seu enterro foi... um bom enterro, Ultima 
homenagem prestada pelos «cus concidadios a um 
homen disieto que se clevau pelo trabalho, & 
que pelo trabalho legou a seus filhos a mais rica 
herança — um nome, herança preciouisima n'es- 
tes tempos que vão correndo em que muitos con- 
Seguem apenas deixar — um appellido. 


João Costa, 
———— gm 
AS NOSSAS GRAVURAS 


O PADRE CARLOS RADEMAKER. 


Amigos e adyersurios eram todos unanimes 
num ponto em que ele o esta ademaner era 
um homem de subida Inteligencia, d'alto valor, 
de yastiscima capacidade, 

E era realmente, e era tambem um homem hon- 
rado, era um convisto e pôr isso seu adepto ou 
seu contendor, era forçaso respeital.o « estlnml.o, 

Filho do conselheiro José Busilio Rademaker o 
de D. Carlota Jojo Verdier, Carlos Rademaler 
nasceu em Lisboa no dia 1 de julho de 1Baê, 

Logo sabido da infancia, Carlos Ftademalior foi 
enviado para 0 Piemonte para ser educado num. 
collegio de padres jesuítas 

Ahi passou a sua mocidade, ahi adquiriu a vasta 


O OCCIDENTE 


uz 


es 


ida illustração que fez delle uma das glorias 
da cgreja portugueza. E 

'Sahiu do collegio dos jesuítas para a Univers 
dade de Turim, é quando voltou a Lisboa em 1848, 
tinha 20 annos é vinha já com seu bacherelato em. 
direito civil e canonico, adquirido em actos bri- 
Toantes, 

Clcgndo a Lisboa, Carlos Rademles declarou 
a seu pae que queria! ser padre. + 

O! Consalheio Kademalter contrariou-se um 
pouco com isso. Tinha já um filho padre, é pen- 
Sára em casar Carlos com uma menina filha de um 
seu amigo muito intiy 

Caros Rademalker 
bro de 1851, celebr 
dos Inglezinhos 

“À sua provada 
tração e | conhecimento profundo di lingua ita. 
iara fizeram com que elle fosse logo empregado. 
na nuncinturo, primeiro como secretario depois 
como notário apostólico 

Em 1856, morrendo seu pae do cholera-morbus, 
o padre Rademaler deixou a nunciarurs e her” 
dando uma porção de contos de réis de seu pa, 
tratou logo de realisar à údéa que de ha muito lhe 
Adv rã mente, fundou um vollcgo para rean- 
gas pobre 

Esse colegio foi no princípio no largo da Pas- 
el mis iam poi nado separa Cam 

olide e é hoje o afimado collegio de Campolíde, 
Rasa onde do cabo de largos Bnnos de museneiá 
o padre Rademaler veio exhalar o ultimo suspiro. 

1859 morreu Jhe sua querida me. À sua fa- 

milia desâpparecia, arranjou — uma nova =— 45 
creamças Pobres, Deuhos tudo quanto oba é 
para Mhes augmentar 05 haveres fez em 1860 é 1861 
às celebres conferências religiosas na egreja da. 
Encarnação de Lisboa, conferencias que figuram. 
entre os nossos modelos de eloquencia sacra mo- 


sstiu e no dia ag de setem- 
va sua missa nova na egreja 


olligencia a sua yariada illus. 


o 

Em 1862 0 padre Rademaker saiu a vinjar pelo 
“Ee em Madrid on Castelh 

Esteve em Madrid onde prégou em Castelhano, 
em Paris, em Marsclha e tm Rama onde se de: 
morou mé IG No seu regresso começou a sua. 
carreira de misslonário, a phase fio menos bri- 
dhaoto da sua orla cogréira a 

'O padre Rademakor, deixou multas obras reli- 
iosad importantes, varios poesias sacras e é pena. 
Que não publicasse as suas pocsias satyricas, de 
que nos dizem maravilhas. 

Era um homem de muito espirito, de grande 
jovialidade, um conversador de primeira onfem e 
não so falava um quarto de hora com elle sem se 
ficar encantado pela cavagueador. 

'O pure Carlos Itademaker morreu 4s duas ho 
ras é meia da madrugada de 6 de junho ultimo, 
no colegio de Campolide que elle funda. 

Paz É sua alma 


RUAS DE SANTO ANTONIO E DOS CLERIGOS 
NO PORTO 


Situndns no coração da cidade, as ruas de Santo 
Amonio é “los Clárigos são dis. principues do 
Porto polos, estabelecimentos, commerciaes, mui. 
tos oles, inportantes, que mtas existem, 

A prespeeia das dn referidas ruas, que des- 
cem Mantas. para-a praga de D. Pedro é de bela: 
Siamo eleito pela sua silunção, 

"Ada. Mão ha muitos mos que a ru dos Cle- 
rigos, onig calgnda da Natividade se reduaia a 
Di implos encosta damectda de algumas lojas 
de mira aspecto. g 

“A de Sam, Antonio fol constevida para substi 
toi à da Madeira, de transito dificil, e do lo 
a gal core um lanço ds velhas inata da 
cidade, 

“ÃO “imo da rua dos Clérigos ergue-se a 
“do eo HA consta em 1946 pelo acl 
neto ano Nida rn ET 

ol sagrada em 1a de dezembro de 1779 
bispo do Porto Dre João Raphael de Mendon 
torre, cuja, construção Eerminou em 1763, 
tem 75 métro de alto. 

'O Eulo tanto d'esa torre como 
mocuille” euja ornamentação pesada e por 
desgraciosa começou à predominar no nosso paiz 
no seculo ai, 


AVENIDA DA LIBERDADE 


Quando em 1879 a camara municipal de Lisboa 
inabgurava as obras da avenída da Liberdade pela. 
demolição do velho thentro e praça do Salitre (1), 
houve muito quem duvidas? que essa obra se 
tomasse uma Fealidade e que tivesse Um anda- 
mento regular, attendendo às grandes despezas. 


1) Vejase o Oecoear, volume paginas US tg 


que demandava, pelas expropriações que era pre- 


diso fazer-se e' pelo grande numero de braços | 


dn 
genes pa Aee 

Elietivamene a obra era cão arrojada para os 
E 
ERA DE 
Fãs Je 

ER ora abnido 
nesta empreza, é é de justiça que se diga que essa 
e Co aa 
E 
melhoramentos da capital tanto quanto fosse pos. 
a E eae 
DE a pia fer 
ENTE pi Lo deter 
enaa 

DS E ro a 


gente, é já hoje um facto consummado, apesar de | 


dinda não estar conclui 

As expropriações. mais importantes já de ha 
moto Fr, o ride! quai de pre. 
dios que formava a praça da Alegria de baixo 
o princípio da rua do Salitre (1) é a travessa das 
Vaccas, já desapareceram, deixando em seu lo- 
“gr uma ampla area, por onde já proseguem os 
trabalhos de terraplanagem, como se pode ver no 
primeiro plano da nossa gravura. 

O Passcio Publico do Rocio, que por tanto 
tempo resistiu ao camartello municipal, tambem 
desappareceu (2), deixando logar á entrada trium- 


hante da avenida com toda a sua amplidão, onde 
ha ar e luz é onde a população de Lisboa já prin- 
cipia a posar os seus bellos éffeitos.| 


“As obras alli por conta da camara estão to- 
lo mais deschvolvimento e à iniciniva parti 
Cular yae completando o resto, com a constru. 
ão de grande numero de predios, alguns dos quais. 
A esperam pel avenida ns prosimidads de Vi 
do Pereiro. dE confie SUR 
gravura que publicamos dá uma idea do es- 
tado “lay obras, mostrando a grande perspec 
que a avenida já apresenta olhando do norte pai 
No volume 1v, a paginas 313, publicámos um ou- 
tro desenho que representa às obras depois das 


primeiras demolições. 


A COLUNNA SOL, 
PARA A ILUMINAÇÃO ELECTRICA DE PARIS 


O engenheiro civil M. Bourdais apresentou á 
comissão executiva da grande exposição univer- 
dal de Paris de 1889, um projecto de uma torre 
collossal de 3o0 meiros de altura, para ser levam 
tada no Campo de Marte em honra da sciencin. 
MN. Bourdais concluiu. dos seus estudos que a 
forma eylindrica era a que mais resistia 4 força 
dos ventos Como O prova à chaminé mais alia que 
se conhect, da fnbrica de Saint Rollox, proximo. 
de Glasgow, é assim deu & referida torre a forma 


O enve 
po arehitectonico de 216 pés de altura construido 
De pedra e fero e com grandes galerios di 
das a uma exposição permanente de electricidade 
a torte propriamente dita constorá de Uma 
lumaa central de 60 pés de diametro, revestida em 
toda a ua altura por uma armação de ferro em 
forma de galerias, é dividida em 6 andares ou pa- 
vimentos desunadas o receberem doentes para o 
ipmagenio pela asreopati por uceenivas gra. 
ag 
O remate d'esta nova torre de Babel será uma 
enorme cupula de ferro sustentada por columns 
a terminada por ums arrogante esttua — O ger 
ão seed 00 UT : 
recinto fiitado pela cupula será collocado 
um lodo eletrico da força de dbismihos doam: 
adas, Cree, que inundará de luz a grande ci 
ndo de Paris.” a 
A projectada torre será dez vezes mais alta que o 
monumento de D. Pedro IV, em Lisboa, ou quatro 
vezes mais alta que a torre dos Clerigos, no Porto. 
Isto tudo não cahirá? 


mm — 


JOÃO AUGUSTO DA GRAÇA BARRETO 


(Conelldo do nº = 


Graça Barreto havia nascido em Lisboa a 17 
de março de 1845. Seu pac era um antigo off 
cial diplomatico do Archivo Nacional (Torre do 
ny 
ax 


“mio Name! José Barreto, homem inteligento 
e instruido, 

Conhecendo os felizes disposições do joven Joio 
Augusto, deuslhe educação conveniente, é para 
Jesb na dade propria o fez entrar no Colegio dos 
Jesuitas em Campolide, que muita. gente cons 
dera como o melhor de Lisboa. Graça Barreto al 
adquiriu sulidos conhecimentos, mas não comple 
Tou um curso de estudos regulares 
“ Não obstante isso possuia perfeitamente a sua 
lingua € a laica, conhecia bem a italiana e fran- 
cera, regularmente a ingleza, e Unha tambem 
conhiecisento do alemão e grego antigo, À sua 
intrucção não se limitava da linguas, conhecia a 


philosophia, tinha noções selentiicas seguras, e 
Profundára a historia, principalmente em certos 
periodos. 


Era muito versado ma historia das religiões é 
das Tendas do mundo Conhecido, nomendimene 
na. parte, que se relaciona com o nascimento é 
E No do, gbivmismo, nas suas diversos man 
estações, schismas, heresias é seitas. 

“Aos quatorre abnos entrou na Imprensa Nã- 

al (1889) onde já se achavam um ou dois de 
Seus irmãos e onde entrou depois o terceira, que 
todos São empregados habeis é muito bem concei- 
tuados, como merecem, 
tarde conheci 
Manso, que di 
riormente todos os trabalhos 


gica historic, 

or pura dedicação é aflição à a 
Peibraçõess aliados rs publicações olicis 
que pelo ministerio da morinha lhe haviam sido 
encarregadas, 

Pelo falecimento 
consulto e homem de m O melhor 
Srterio Kovermuivo, encarregado Graça Barreto 
da continuação d'essos trabalhos, 

Daqui resultou essas grandes pesquizas a que o 
nossa amigo se entregou ma Torre do Tombo & 
outros archivos, e o nascimento dessa pleindo de 
projectos de publicações que se originaram no seu 
Espirito, em vista da farta messe de apontamentos, 
que o Cayar messes terrenos sembincultos, lht 
havia ministrado, 

Publicou porém apenas alguns volumes do Zi. 
tariúm patronatus “Portugaliar regum in ecelesti 
Africa, Asiar atque Oceania, e encetou a públi- 
cação especial da, importantissima obra: Doci 
menta Historiam Ecelesias Habessimorum, da qual 
deixou impresso o 2. vol « em via de publicação 
e no préo os 1º e 3, cuja maior parte dos docu- 
mentos foi por ambos nós conferida. 

- Para a completa execução d'este grande trabalho 
historico teve de eresr nã Jniprensa Nacional uma 
oficina de composição oriental, de que o princi- 
pio foi director e Composiior, é depois director 
gratuitamente” escolhendo um empregado a quem 
ensinou e doutrinou; devendo por isso aquele es- 
tabelecimento à Graça Barreto, uma oficina que 
não possuia, e onde Já se exeetarom obras and 
à sua inteligente direcção, que honraram o pai 
a tel eção, q] P 


Em 1883 foi por concurso nomeado amanuense 
do Archivo Nacional, Torre do Tombo, deixando 
então o seu cargo ná Imprensa Nacional, Estava 
alli mais bem collosado, mas a fatalidade não o 
deixou proseguir, É 
Deixou egunlmente concluida a impressão dus 
Mostruosidades do tempo é da fortuna, manuscti- 
pto relativo d historia dos reinádos de Afonso VI 
ED, Pedro 11, erradumente attribuido até Graça 
Barreto, à Fr. Alexandre da Paixão, que elle reco- 
nheceu 'não ser mais que um copista. A maior 
parte da copia d'esse manuscripto foi por nós dois 
Tonferido na Torre do Tombo, antes de r para à 
imprenso, e até de ele ger encontrado a Venda 
eira copia feita por aquelle Frade. 
Podes ve do vol oo Dciario tio 
raphico, de lanocencio da Silva, continuado é 
Sognemedo pelo Pós amigo ar rito Aranha, 
los 05 trabalhos que Barreto tinha projectádo, 
já tinha apontamentos, ou dosu- 


qe 

Noguei ulsára, 0 3.º coh- 
junctamente comnosco, havendo copiúdo as car- 
tas do 2º, das quaes uma ou duas, € outras refe- 
rencias nós haviamos encontrado, trabalhos que 
deviam dar grande luz sobre à pessonlidade. 
dois individuos, e sobre a historia ltteraria dos. 
periodos em quê viveram. 


O OCCIDENTE 


ava uma edição cri 
go da livraria de msi 


de D. João IV, expungido de va- 
rios erros, sobe que multas ve. 
Portugues Orienial, 
ublicar eim Goa pelo 
benemerito dr. Cunha Rivarapa 
ra. o que já havia coligido alguns 
docurhenos, nomeadamente 

tas da camara de Gon, o qua 
vez fique, interrompido, porq 
não é facil appurecer outra ted 
cidade cgual É de Graça Barreto, 
para se abalan duos é 


Enfadonhos trabalhos, que embo- 
tam à imaginação, africam o ami- 


sale, encurtando a existencia, 
Ne se extingue em torturas 
Sofiimentos. Erúes, deixando à 
familia desolada e és amigos em 
luto como sucedeu ao, nosso. 

onrado e deveras chorado 


“dupla qualidade de amigo 


«lsima colaboração, 

prestamos à devida, bem que sin 
homenagem do. homem ia- 

eme hm 

riquegeu às leio 

trabalhos que dura 


Brito Rebello, 
= gs 


CASTILHO 


vir 


Esta grande campanha da in- 
venção, estabelecimento e pro- 

do Methodo Portug 
lho, teve origem na Ilha dá 
S. Miguel, como já dissemos, é 


Paone Cantos João RADEMARER — FaLteciDo A G DE Juno De 1885 
Sepndo Rosetta, 


seio dilaar-se é ferir-se no con- 
timemte, onde. finalmente Tançou 
fundos fazes, 

À campanha, porém, foi 
e disputada, Rélicrancls dl 
tigos processos, de. rotinas 
vabidas, e de inteligências atço. 
Phiadas, levantaram por mui 

alde tod 
o apelo 

Ainda vivem mi 5 


ga 


intel 


documentos vigora 
ampbleto de Castilho, 
vercna descabeldo, qu 
noite, um dos seus a 


momentanco a quem. 
por dar 0 pão p 
Nos aos pequeninos, apro 
são do nosso 


só reformou o 
methodo do ensino, mas queria 
remar a orthogra ph 

these a um tal 


a 
exacto, era 


om o existente que epa: 
inde E 


expor 
al etan 


ta objocção é, 
dio, inepta, porque se 
Dis pádavrds "que 

40, pronunkladas ne ese 
crevem por ulverão modo, segun: 


Rua DE Savro Avtomo E RUA nos Cieniços, xo PonTO [Segundo uma photograçnt) 


Ps 


aLxaquoo O 


cm 
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O OCCIDENTE 


do imo, caio pena e pese, Hi otras que 
derem pesa doe modo tdo 
“igmifcação diferent, como caso pedem angulo 
Gb cosa GU FUs; é entolção da VER ori ergito 
der pi pb Ho ar de 
vestido, de mil, ou cora espexe de ca). E por 
RE RA 
déra Galho a est respolto apretencando não nos 
lembra que academico a mesta objecção, levam 
tobse o louro pocu oo Je Deus end e je 
apostolo da Msirueção, e dise que concordava 
Eesiettnento tor oeidor ue prepeberi mes 
fara remores cs dficldad propunha dee já 
melo 6 era que por pro ipa 
dia palavra barra, la ve escrePesse como aê aqui, 
et o Segundo com tre TT par o tereiro com 
Avi Pé qua or fc, e termina a 
Eis com uia exposto de pirgnlhadas, que 
sina Poe lembram. 

a Canlho lrese apressado encio a ua dês 
com as modestas propos, com que a tem mvor 
ado estes ultinos tipos o sr Barbosa Leão, 
ra muito natura, que a a auctoridadelteraria 
ativense dende logo éio adopta: E hoje houvera 
ai a Conqulta àTgise o capo ls 
Trvcção. popular e um. progresso constderar 
para faBiilade da ebucaros 


(Cominiay 1B 


Rs 


AURORAS DA INSTRUCÇÃO PELA INICIATIVA PARTICULAR 


D. ANTONIO DA COSTA. 


Honcluldo da n.º 244 


As poucas paginas que o auctor consagra dis- 
cripção do asylo da Gandarinha, são tambem sigai- 
ficativas, apesar da suu sobriedade. 

O contráste entre a elevada posição social da 
fundadora, e a actividade de espírito da ilustre, 
dama, que a seu cargo tomou a christã empreza. 
de acudir do desvalimento da infancia, está posto. 
em relevo pelo auctor das Auroras da Insteueção 
com a reverente admiração que a virtude inspira, 
principalmente quando. se dedica a beneficiar 
aqueles que entram na vida desherdados do con-, 
chego do lar domestico, 


io. capitulo XI, do livro que temos presente 
espraia-se o auctor em bem merecidos louvores. 
administração da Casa Pia de Belem, com relação 


nos ultimos annos. Esses resultados comprovam-os 
as estatísticas dos seus alumnos, examinados com. 
tincção no Lyceu de Lisboa” Demonstra-os 05 


Homem de boa consciencia, e como tal des- 
prendido e liberto de preocupações, eis como o 

D. Antonio da Costa aprecia ém breves linhas 
ainflsencia do finado José Maria Eugenio d'Almeida 
na udminisicação do estabelecimento confiado á 
sua illustrada administração: « Havia cinco amos 
que fóra dado á terra à cadaver de um homem 
que fóra par do reino, conselheiro d'estado,e gue 
Não “teve pasta nenhuma sob a sua direcção, por 
que a não quizera nunca, mas um par e conselheiro 


«estado que entendia ser a imsirueção primaria 
um pouco mais do que lêr mal depois de úns poucos. 
de amos, escrever peior no dobra d'elles,e morrer. 
o infeliz de tisica ou de oplualmia no meio da. 


crupada piores, Emendel era lucra auel 
dita! José Maria” Engponio d'odlmeida 
que ele tinha tdo q imocência, em vez de sa: 
ar à patria, de salvar o seu múme para à pos: 
deidod, onde chego unicamente a fa compro- 
Ox emprehendimentos de ordem moral physica 

« imelleccal, do amigo. provedor da Gisa Pia 
teem sido respeitados pot seu filho, que actual 
mente dirige aquele importante e” maniario 
Sesimêno Ve card, 0 

nisiatia particular, poco arrojada no nosso 
pu tem tdo não nte Bonronhimas este 
Tçõés, especialmente com relação à instrueção 
Sfpalhr. de: Antóaio dá Costa pós palio 
Samente em evidencia todos esses. Gforços, se 
Se esquecer dos que tambem lhes deve a infancia 
na ertação de asylos e creches, à de outros ins 
tiçõos egualmente benemeritas. : 

da nos 0. espaço de que” podemos dispór 
transerever as iatueros trtehas da ivro duro: 
ras da Drção, e de resimenendam a teor 
pelo exstigudo da phrase, pela elevação das dé, 
Dela oppertimidada do ekielho, de louror, das 
Eperaeas que Heiabroham Bs sia pis, 
atbis à auersnças,exlado evamguicos per 


mes 
Ha no livro do sr. D. Antonio da Costa alguns. 
episodios romanescos, que não destoam da indole. 
especial, nem do fim elevado a que 0 seu auctor o 
destinou. 
Neste caso estão algumas aprimoradas discri- 


es de nobres virtudes, de si proprias enver- 

Eónhodis, à que o auctor não quiriregatcar ox 

“merecidos apglausom, expondo-as é luz da publi 

cidade, parar estimulo dê novas neções, digas de 
alas na memoria dos homens 


peniteniai, uid 
& posto em pratica pela primeira vez na Pensyl. 
vaia em n7Ã6o o PP ig 
“ÃO portugues Felix Machado da Gosta, h 
representado pela casa dos condes da Figuelra se 
deve, desde o seculo. xa, 0. pensamento imitial 
das prisões, hoje tão divulgadas pela Europa, 

o livro que Felix Machado deixou intdito, e se 
intitula Theatro de política moral, veem indicado 
à systema peniencirio, o proclamado, embora 
ainda em embrião, o pilosonbico é hutbaitaro 
axioma da inviolaltdade da vida huma 

Para que se não duvide da ver 
gão, quê à muitos parecerá aventurosa, transeres 
Verêmios 0 que esereyeu o velho criminilista por. 
tuguez no capítulo VI do seu livros “Seria tn 
perfeito remedio, escreve, o constituir-se nas gro. 

enire muralhas altas e seguras, ma 

COM O seu suor e trabalho 

ask 08 presos O seu 

e ao preguiçoso obri- 
ssemplos Pinos, emenda 
noso, e espelho. para todos 08 que 08 


ade de uma asser- 


also 0 trabalho: e estes 
os crin 
bem 

A doutrina não. podia ser mais claramente 
exposta em these, nem mais resolutimente apre. 
seitedo em um séc de tão pronunciada rotina, 
e desamor do prosimo, como loi o seculo xvit, 

O capitulo ultimo do livro do sr. D. Antonio du 
Costa intitula-se: O que nos falta na iniciativa 

rticular. Que deficit aínda io orçamento intel- 
ectual do paiz ! Que immensas Iucunas a prehen- 
cher, na vasta lista das necessidados intllectunes, 
não ns, que a sociediê portugueza aínda. 
reclama! E depois, que contraste, que desconso- 
Jndora aproximação entre o que em Portugal se 
vas fazendo, 8 o que já se prática em Inglaterra, 
na Alemanha, na Prança, por intervenção da ini: 
cintiva particular! 

Falta-nos o anímo para reprodusie aqui a re- 
ação do muito que o paiz ainda espera, quer dos. 

overnos, quer dos particulares, desu ok risonhos. 
Jardins de infancia, nté & proteção educação 
“los moços criminonos: desde o ensino comp] 
menta, até dos orplanados agricolas! 

No, nos podemos alongar mais na amlyas do 
livro do sr. D. Antonio da Gosta, mas, o que deixa. 
mos exposto, é quanto busta para se poder avaliar. 
“la sua importancia iteraria, é de seu vasto nleance 
Tumanitario, 


04. Palm 


O CRIME DO CORREGEDOR, 


(Comnuado do + 43 


mn 


Do como on ladrdé 


Olhou de uma mantira assustada em redor de 
ai e parecou.lhe enxergar, lá no longe, 'uma volta. 
dl ra, uns vultos suspeitos. 

Seriam elles? 

De facto não se enganára. 

Já o tinham visto e seria impossivel fugir-lhes, 
Imagine-se da anciedade com qui o deviam aguar- 


julgam roubados 


dar esperando resolher o preço em- 
preta, em que estavam interessados. 

Cada um d'eles imaginava ter alli a sua inde-. 
pendencia é se 0 vissem fugi sobre elle 


Eomo o lobo. 

Deteve-se Um momento a pensar sto. 
Aueinação deparecer para dr logar  re- 

exão, 

Ta preciso vencer ainda esta nova dificuldade, 
ind iquells quatro Homens que se haviam con! 
elo à am tenpo Jens Jules e apus eucoplices, 

ascde que maneira? 

Olou em redor des como quem prosa co. 
nheçer O terreno que pisa 

Estava inteiramente só. | 

A escuridão da nohte protegia.o, 

Cit fóra, 00 ar live da rua eralhe uma escur 
dfo amigt, não tinha para ll esse vago sinistro 
e Gssuslor, com que momentos antes lucra Iá 
denro, na cgrea, Em allcinações invenciveis € 
cabrid morts 

fo. 


Parecia ogora sorrir-lhe como uma esperança, 
estender-lhe os seus braços protectores como um. 
amigo. É 

Encostou-se ds musgosas parédes humedecidas 
que revestiam o exterior do velho templo e foi 
caminhando assim com amuitas precauções pruden- 
tes. 

To.lhe no espirito uma idéa salvadora! 

Instantes depois parou de subito, 

Na sua frente agglomerava-se uma grande por- 
são de pedras postas para alli a esmo umas sobre 
outras, 

“Abaixou-se um pouso para as contemplar mais 
de perto e ficou-se um momento à olhar para 
elias, cubiçoso como se all estivesse a sua fortuna. 
e cada uma d'essas pedras representasse um dia- 
mante valioso, 
esqualida batia-lhe a chuva emeudinha, 
mas estava-se consolando com aquella frescura 
da agus, que. parecia applacur-Jhe os ardores fe-. 

que o minavam lá por dentro, entre duvidas 
ietadoras e reccios temerasos.! 


abaixou-se rapidamente e poz-se a agar- 

“um modo nervoso uma porção d'essas pe- 
ras, guardando tado ao acaso na mesma toalha 
“em Que trazia as partiu; 

Feito isto, ergiu-se rapidamente, experimen- 
tando uma certa satisfação animal, alargou muito 
as fossas masaes, de um modo desmesurado e es- 
Eancarando a boca enorme soltou um ai profundo. 


Depois de tão tações, era emim. 
a peer ve que repara vce voadêmem 
receio que 0 ar o ) 
Os quatro hom 
tretanto aprox 
Quando já estavam a pouca distancia, um d'el- 


tes Pegando 
Bu, 6 Frade? 


e O esperavam, iam se en- 
dos 


“= Sou eu, respondeu elle, dando por aq 
lo de frade, que era o scu nome de guerra, 
— Safu que Está um tempo dos diabos. 

Toma Já para aqueceres. 
deu The a trouxa que trazis 
— Agrada-te?, 
Pesa como chumbo! 
para que vejas que não fui lá para olhar 


juntando 


É Demorei, mas não perdemos a tempo, 
Ao companheiro brilharam os olhos de cubiça 
Cuidei que ficavas pos lá, ou que te havia le. 
vaio o diabo, exclamou elle, dissimulando o seu 
contentamento, — 
prseiso mais alguma cousa? 
UE? no vens com à gente!? 

— Não, Esperem-me ao Poço de entre as Hor- 
tas que Já vou ter, 


m. 

Os dois homens separaramose. 

O Frade desapareceu em um momento, favo- 
regido pela escuridão da noite, 

O outro disse lá com os seus botões: 

=> Leva o diabo no corpo... 

E foi juntar-se aos companheiros, que se con- 
servaam a distancia á espera dele, 

= É então? perguntaram todos a um tempo, 
mal se lhes aproximou, 

— Olhem, disse-lhes elle apresentando atrousa 
das pedras. Tome-a um de vocês que eu já não 


posso, 

Tudo isto será prata? 

— Prata e ouro, 

E como houvesse curiosidade dll mesmo pas- 
sarem à exame mais detido, observou. lhes. 
nara? Prmeiro que ahi bat, commigo se ha de 

aver. 
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A FUNDAÇÃO DE SKADRA 


(LENDA) 


“Tres irmãos reuniram-se para edificar uma for- 
talega, tres irmãos, os irmãos Moljarchevich. O rei, 
à governador Vultashin era o mais velho, o se- 
guido era Ugleshavoivade, « o terceiro, o mais. 
nova, chamava-se Goiko. Tres annos inteiros tra- 
bulharam na fortaleza de Skndra sobre o rio Bo- 
jana, tres annos inteiros trezentos operarios tra- 
alharam. Mas foi em vão que tentaram assentar 
os alicerces dos muros, mais em vio aínda levan- 
tar a fortaleza: tudo O que os operarios faziam 
durante a noite era arrasado pelo Vea antes de 
romper od 
Nando no quarto anno, resomeçaram os tra-. 
tolas o Va db montanha, Vi q loresta giz 
toulhe 

São baldados os teus esforços rei Vulkashin ! 
Prodigalisas em vio todas as tuas riquezas ! nunca, 
nunca edificards a fortaleza se não encontrares 
“luas, erenturas do mesmo nome, se não encontra- 
es Sloja e Stjan e essas du erenturas esses 
dois gencos unidos, eyem ser emparedados nos. 

icertes, Só então esses alicerces tomarão con- 
pensa, só ento poderás levantar à tua foria- 
era. 

Quando Vukashin ouvio o que lhe dizia Vela, 
chamou Desserner, seu servo. 

Ouve, Desserher, meu bom servo. A datar 
ateste dia serfa meu filho. Atrela os meus melho- 
res eavallos ao meu carro, enche-o de ouro, per- 
corre do princípio o im 0 grande e vasto mundo, 

seres que teem o mesma no. 
neos tão unidos. Traz-me aqui 
rApta os, se Com O Quro não Os 
Piabos aqui à Skadra, sobre o 
-os hemos nos alicerces, e depois 


ds encontrava 
Enio voltou 4 pressa junto d 
Aqui tens, meu soberano, 0 


eu senhor. 

us cavallos, o 
teu carto, é o teu ouro; em parte alguma poude. 
encontrar essas dus creaturas com o mesmo no- 
me, em parte alguma descobri Stojan é Stojana, 

Vukashin despediu o seu servo e chamou o seu 
arebitecto Rado. Rado chamou os seus trezentos 
operários e edificarum Skadra subre à Bojana. 
Mas de noite a. nolte o Vela arrasou tudo o que 
elles tinham feito : debalde, tentaram construir 
foro de Skndra e o Vela da momanha 
ovelhe : 

—Vakashin, ouve escutam ! tu gastas as tuas 
riquezas, « perdes o teu tempo, Em vio procuras 
formar Us alicerces, em vio tentas levantar a for- 


E ncerescentou: 
À gente vae reunir-se no Poço entre as Hor- 


tos, E 

Dito isto a um gesto seu, cada qual se poz emi 
movimento, dispersando para seu lado... 

Estavam” todos. embuçados, de mineira que 
muito dificilmente. seriam rêconhecidos, ainda. 
que tivessem algum mau encontro, 

Por um desses acasos flies, que de certa 
modo se explicava em rasto de er aquella uma 
tormentosa noite, não encontraram no precurso. 
de Santa Engracia ao Poço dentre as Hortas. 

ea ronda de chuçod, nem um brigão no- 


Eles entiam-se debaixo della, alagados, tiri- 
tando de frio, açoitados de um modo Inclemente, 
pelas fortes tojadas de um yento sibilante, que 
Eortava, como as navalhas, e achavam-se bem, nada, 
ranhos, Kem, um queed, nem uma protesto. 

e pan qu ; 

O Poço d'onire às Hortas tornára-se conhecido 
por vulhncouto de vadios e de ladrões. 

Quem alli passasse a qualquer hora da noite, 
sem deixar a bolsa ou distribuir algumas fortes. 
Cuiladas de infundir respeito, podia dar-se por feliz. 

Situado no extremo dla cidade, no recanto da 
azinhoga solitaria, provinha-lhe 0 nome de duas. 
hoctas que ali havia. 5 

Fôra ahi que 9 Frade dissera nos companheiros 
que o esperassem, e era ahi que elles fáziam as 
ias reuniões nocturnas, n'uma pequena casa sub- 
terranca, por debaixo de um velho pardieiro aban- 


taleza! Quve-me bem agora! sois tres irmãos! 
cada um de vós possue uma mulher fel! Que 
aquella que vier amanhã à Bojana, aquella que 
trouxer à comida aos operarios, seja entêrrada nus 
pliserces: s6 então poderás erigir à oralesa de 

Mando, o rei Vikashin ouvia 0 Vela, chamou 
logá seus irmãos. 

— Ougam-me bem, meus irmãos; otiçam bem as 
minhas palavras. Do alto da colina da floresta o 
Vela disse-me que não deviamos continuar a gas- 

às nossas riquezas em vãos esforços para Gli. 
ficar 4 fortaleza sobre uns alicerces moveis « pou 
co seguros; e o Vela da floresta, da montinha, 
disseime tambem: — Ea 

— Cida um de vôs possue uma esposa fiel, que 
sque que Vier manhã tugera comia dom ope 

rarios, seja enterrada nos ilicerees, e à fo 
de Bojana será edeada. Agora, ms ir 

os aqui, na presengi de Deus, 
terrível sôgtado ;Ticveatos aa neisl & 
será manhã a primeira a dirigi 

E cala um dos irmãs jurou na presença de 
Deus esconder a sua mulher 0 terrivel segredo. 

Quando a noite desceu do ceu, cada um voltou 
a sua branca habitação, e deitou-se na sua cama 
para descançar, 

intão passou-se uma coisa extranha. Primeiro, 
Vukashin pisou aos pés O juramento e disse bai: 
o a sua mulher: 
“Ouve lá, minha fel esposa. Não vás ámanhã 
a Bojana: não leves 4 comida nos operários. Se. 
ali fores, minha querida isso custar-te-ha a vid: 
serás enterrada no alicerces da fortaleza 
avoivode pisou tambem aos pés o seu se- 
e ae 
— Não te entregues ao perigo, meu caro amor; 
não vás diana Bojanat mão leves a comida 
305 operar -s, senão séria enterr da nos alicer 

Fiel ao seu juramento 
uma palavra de advertencia a sua mulher querida. 

No dir immediato, npenas rompeu a alva, 05 
tres irmãos levantaram-de é dirigiram-se, segundo 
o costume, a Bojata. 

Vende agora dus jovens e nobres mulheres, duas 
cunhadas; as irmãs mais velhas. Uma trsz à sa tela. 
de uma brancura de neve para à expor uma vez 
ainda no sol deverão: estende onde estão as 
outras telas, mas não dá um passo mais. 
ver a segeda com uma amplo de barros 
chea no regito, conversa cem outras mulheres € 
não avança um pústo sequer. 

À joven esposa de Goiko vem mui tarde, Tem 
uma filhinha de mama ainda. Diz à velha mie : 

— Fica tu em casa, mic, embala 0 pequeno, € 
ss propria irei levar la comida dos uperaios de 

E acompanhado com as suas servas, foi-se a 
minho. Quando chegaram so rio de Bojana, Goiko. 


joven Goiko não disse 


donado, que parecia ter servido de arribana de 
gado, 


“Cast a um tempo, os quatro companheiros da 
nose ecoa no Pont joio. 
proporção, que recendo, solavam 

um atiobio prolongndo e desippareciar por entre 
E 

“Uma peguena porta quast obstrida por súcees- 
siga dr Dcads, e abra para Os receber na casa 
duran. 

Abi podiam elles considerar-se inteiramente se- 
guros & a coberto de qualquer curioão indcreto, 
êm vista da mi fama dl sino da tradição acceite 
na visinhança a respeito do velho pardieiro, onde 
era or Berto que a deshora da no nppare. 
clhm almas do outro mundo e se ouviam vozes 
dobram e pois decote. 

sa estas Invenções supersiciosas do 
pm es cana dei, cu pone ear 
disputar lhes « bastaria para defêndel-a, darem um 
jueno prelo do longo da azinhoga” embrulia: 
a rum Bimplés lençol 
a OE guto dormpanheiros da noite, apenas reuni. 
titeram a um tempo à mesma pergunta 
vão some lo Frade? 
E uma vor 
Era dôs quatro o mais austorisado. 


Tinha sido elle o que em Santa Engracia se ha- 
vg adiantado para falar ao Frade, quando o via 
sir da egreja. 


ppa 
vivo e de uma grande sagacidade, que se traduzia 
Pi ce 
enhum d'elles se atreveria a ir uma or- 
dem pe homem que se deisasse contra- 
Ea 
— Vamos a saber, o Frade não apparece, per- 


vit-os e com o coração dilacerado lançou-se so 
Pessoço de gua mulher, pesoulhe seu robusto 

aço 4 roda da cintura, beijou mil vezes a sua 
fronte de neve e lagrionas ardentes esbiam ropida- 
mente dos seus olhos: 

Ob mulhert nina querida douras do 

coração | núnca pensastê em morrer ? Porque 
Sereno noi binho? Quem cuidrá tele na 
tua ausencia ? Quem apresentará o peito nú aos 
Seus labios vermelhos =. e 

E muito mais quereria dizer: mas o rei não o 
deixou, Vakashin, pegou na branca mão da juye- 
aúl mãe, chamou Rado, o architecto e este cha- 
mou os Seus trezentos ópera 

Mas a juvenil mãe sorria: imaginou que era 
um brinquedo, Os trezentos operários agrupados 
Em torno «bela amomtoam pedras sobre pedras; e 
“Ssas pedras cobrem né cima, E cada 
ves sim mi io as podas 

raçada, comprehendeu então a sorte que 
the preparavam: soltou gritos daceramtes, no deu 
desespero, na sua dôr Implorava 05 irmãos de 
seu marido, 

Mas foram baldadas as sas. supplicas, e seus 
irmãos alastaram-sé sem lhe responder, 

À vergonha e o temor sucederam us suas la. 
mennaçõs  jnvocn humildemente sea marido 

E possivel, meu senhor « amo, que tão nova 
me queiras deixar morrer! Vamos buscar minha. 
velha mãe, Elia é rica & comprará um escravo, 
para ser enterrado em meu lugar. 

“Quando à esposaemíc.-. a pobre esposa, a pos 
bre mãe, comprelendeu que nho  cram ouvidos. 
nem as suas lamentações nem as suas prove, dire 
se no architecto tado, 

— Em nome de Deus, irmio Rado, deixa uma 
janela para o meu seio branco, que eilé possa pal- 
itar em liberdade. Quando o meu pequeno Jávo, 
Que não sabe ainda falar, vicr ter comigo, oh 
quando elle vier que possã mamar no méu seio! 

Rada ordenou dos operarios que lhe obedeces 
sem, que lhe deixassem uma janclla para o 
Selo" Branco, para que quando O pequeno Jovo 
viesse, pudesse amamentar-se no peito de sua mãe, 
Rritou, ainda mais uma vez à tado, 
—trimão Rado ! Em nome de Deus deixa para 
os meus olhos uma pequena janela: que cu possa 
pequeno Javo, quando tn troukerem, € a noite, 
Quando o levarem para Casa. 

Rado ordenou aos operários que lhe obedeces. 
sem, que deixassem uma pequena janela para que. 
as seus olhos brilhantes! podessem ver 0 seu pe- 
queno Java... 

Eles editicaram o muro pesado em torno diella, 
depois trouxeram A creança no seu barco, é du: 
rabte longo tempo, longo tempo, clla mamou no 
seio de sua mi 

E a voz da juvenil mulher cofraquesera pouco 
a pouco, depois calou-se. .. Mas o no de leite cor- 


imtou elle afinal por sua vez tambem, depois de 
er esperado mais que do costume. 

Daria, comsigo r'algum atoleiro ? observou 
um dielles a medo de certo modo respeitoso, 
— Que o leyasse o dinbo, melhor E ão nos 


a 


fica, Já me vue parecendo fistoria, Quando vier 
Sá de encontrar À gente nfo é seu rindo, 

Feito estes. racioinios, voltou-se 
trouxe à trouts, e disse-ha com 
quem lá ima ora 

“EP 6 faia Judeu, deixa vero que trazes a, 

Acercaramse todos. 
Veio a irguia para o meio da caso, mas estava 
od de 1 maneira com anão vol, que o 
Mara Judeus não poude logo corresponder 4 cus 
rinsa impuelencia dos companheiros.” 

"Ele potava com as star grossas infos as Iaça- 
das da Borda, ajudava-se sets falna com os digo 
tes, mas não tirava melhor partido, 

Co  cor à sc lembro o Trná 

“vir foi neceito « posto em pravenin: 
mediatamente. Egas 

“Cortada as condas o encanto quebrou-se, mos- 
trando todos o logro em que Ibviam cai” 

É Que truecs tu ahi matiola  rugia Como um 

gaesão 0 Mmplacavel fondo. 

EE de um pulo acercon-se do Mata-Juteis, que 
suspendeu entre as suas mãos vigorosas, como se 
Tr um manequim. 

o assombro que por momentos deixou aquel- 
Jes homens coma etticos segulu-se um mumu- 
«ão intente de desespero” 

O caso tambem nã era para menos. 

Os sonhados tesouros, em cuja posto se cons- 
dleraram já haviam se erabsformado afinal, semque. 
els conheçe prq pr ircumeancia— 
êm simples pedra de calçada ; 

“Connão Leite Bastos. 
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O OCCIDENTE 


à gua visado Quando o ore segs ss mães clas 
E ai pa fee e sena qu era 


Slhephanomstoch. 
==> ls 


RESENHA NOTICIOSA 


Goncor. Alguns periodicos extrangeiros tem 
Sos, Agr, petincosexrages tem 
ral ingles, não fot. morto, quando” Kartbum foi 
Entregue do forças do Mall 
Cias sistênuars, Foram tres quasi simulta- 
nest, Em Inglaterra, resolvendo-se pelo chama. 
vento dos or s conservadores tendo lord Salshary 
emado misterio com a prámesta de Gladstone, 
chefe dos miigs Ubernes de não o guerrearem 
Gstes nas questões pendettes, Comtudo as cama- 
cn oram Rspenao né do corrente, Em Her. 
mpestade em um Copo dagos, 
Eontinuando o, minkierio presúdido pelo ar. Ga! 
novas del Castilho; ultimamente diziase que este 
use estadista tivera nova. conferencia: com o 
rel” Affonso a respeito de modificação ministerial 
Em Mala a crise parece serenar-s6, o venerand 
Depretis, que era presidente do conselho, ficou 
endurregado. de eilécmar a conveniente modif 
Cação iiniserl, parecendo que esta consistirá 
unleamente” na substicução, do ar, Marini, mir 
migo dos negocios Extras pelo ar Cardona 
Eatixcnnasro, Na edade de 75 annos morreu à 


rincera Carolina, ia do principe Leopoldo de 
Hiohenzollem, casádo com à sra ofanta D. Anto- 
nia, irmã deli 0 sr, D. Luiz. À princeza fôra 


rimei 
o de Hohenzolern-Hechingen, é em segundas. 


s núnpeias com 0 principe Fre- 
de henzollam 
com um official superior austr 


O MAIOR NAVIO MERCANTE FRANCES. FOI ha pouco. 


leiros francezes, é o Champagne, destinado á car- 
reira entro o Havre e New-York. Tem de compr 
mento 150 metros, largura 15,70, e com uma carga 
media precisa 7,30 de agua, À cipacidode dos po- 
Tô para mercadorias é de 2:400 metros cubicos, 
o aerea] topos pára lv R 
orão duplo que póde conter s de agua. 
Pora lastro, A matina terá a força de Biooo car 
Sala Tem quatro cobertas complétas com o jogo 
de popa à proa, tombadilho é ré uns alpendres 
(koofs) munidos de cobertas para passeio ao cen- 
tro, com passagens volantes. Tem quatro mastros. 
dos qunes os dois davante serão fornecidos de 
velas quadradas, 

Coxruicro. O general Boulanger que commanda 
em “Tunis, não querendo estar xob as ordens do 
residente [rancez, pediu ao ministerio da guerra 
para ser collocado na disponibilidade, Mais cedo 
Du mais tarde, como succedeu na Argelia, 0 go- 
vemo terá necessidade de entregar u auctoridade 
uperior à um militar, 

oviNERTO MUISURMANO. Lemos em alguns pe. 
riodicos francezes que todas as cartas chegadas 
«Africa dizem que se nccentuam os symptomas 
de uma grande. insurreição. mussulmana. Deste 
movimento já nós davamos a primpira indicação 
no artigo O Imperio de Marrocos, nos nossos vi 
é ya volume. 
Garanto: Biawons, Dizem algumas folhas que os 


monstro, obra priíma de a da construcção 

do corohel Bunge, da engenheria francesa. O é 
nhio não é tão monstruoso como os de Krupp. 
Arestrong, mas tem um alcance de 1 ilometro, 
ao passo que aquelles apenas atingem o de 10 
Riomesros. Tam de comprimento 1r=30, o dis: 
tro exterior na culatra é 1=,n4; collocado so- 
bre o reparo excede a altura de Um priméiro an. 
dh O projecul é de fome ohangn e be sempre 
le ponta, por maior que seja o angulo da quedas 
deal este Paz de altar, pesa Go Kilos é podê 
conter 40 Kilos de polvora. Levou um anno à 
construir é custará completo de 7:000 à 8:090 fr. 
1:3o08000 a 155008000, do passo que o de Krupp 
custa 0 dobro é o de Armstrong Uma somma fa- 
buloso. No concurso aberto em Belgrado pelo 
governo servio, o jury por unanimidade declarou 
ange que disparou tenta tiros. 


A conumea Sor — PaorecTo DE TORRE 
PARA A ILUMINAÇÃO DE Patus 


Siro minutos sem a tro Rpirand Pan 
ração, do pass que O de Armtçoo fo fóra de 
segviço e o de Hrupp ao vigemima tiro teve que 
er Banhodo com à oleo e 46 funcelonava com 
muito custo. 


ade dose E 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 
Passo P) Mion, poema epico em 
momo, por Mion, poema epi 


p 
do poem r Xavier da Cunha, David Corazzi, 
adido, Litboa. Fasi 

dicadas à biographia do posta é analyse do poema, 
pao se de Sever da Cunha que Bambem pre: 
lou € reveu a presente edição. Na analyse do 


poema reune o se de: Kayier da Cunha, à sua con- 
Eeituosa e elevadi critica, grande profusão de no- 
digas Criots sobre o msmo dindo relação dus 

ferentes traducções em portuguez, assim como 
da opinião de varios auctores sobr” o poema, É 
um trabalho consciencioso é bem procurado, que 
não desmerece da magnitude do assumpto, pro- 
Vando sobejamente a competencia do seu actor. 

GRADE DICIONARIO CONTENPONANEO FRNCEZ- ON 


que, nos ultimos tempos se tem publicado, Sem 
Sxuberancias,rejudsiaes mlum iv que tem que 
attender a0 volume pela 

ão, este diccionario, a avaliamos pela letra À, 
que' já acabou, é dos mais completos que conhe: 
demos, Superior a todas às recommenduções que. 
úale fizeisemos aos nossos leitores, está 0 

do grande mestre, que não duvidou Ulspensar-he 
à sia approvação, O que dá do Grande diceiona- 
ria contemporaneo os foros de livro de primei 
ordem fazendo-o preferir a outro qualquer e tanto. 
mo guamto O seu proço é elanivamênto barato, 

O Sinto pe Cabe poema posthumo por 

nesto Pinto W Almeida, Lopes & G4, guccessores. 
de Clayel & G+, editores, Porto Um livrinho de 


ntits 


nos, por Eduardo Freire de Oli 
fasciculos recebidos ficou completo 0 1.º volume 
desta importante obra, cuja publicação foi ence- 
tada por occasiãio da solenidade do centenario 
do marques de Pombal. Póde haver opiniões sobre. 
a maneira como devia ter sido feita a vulgaris 
dos thesouros archeologicos guardados no Archivo. 
da” Camara, que uns descjuvam fosse por séries 
de documentos na integra, outros por um índice. 
methodico e chronologico, O que sé não póde 
negar é que O trabalho de quê nos occupumos. 
satisfas quast as duas opiniões: de muitos docue 
mentos dá-se a Indicação, de outros disse um 
gemeio com as pinças forças dos que o 
julgam muis importantes dá-se a copia, Não obstante 
Sonhecenso Já 7 Ri 


por alguns capitulos de córtes é 
outros documentos já, publicados a importancia. 
dos municipios na constituição da nossa sociedade, 
esta importancia sóbe de ponto com relação no 


rimeiro muntipio do pal, cujos dleitos, rega. 
is, privilegios eram Importantissimos, teres. 
sanão Ros cidadãos que os gosavam, Peld obra do 
3: Freire de Oliveira se vaia pouco à pouco estu. 
dándo a organisação d'exse importante corpo so. 
cial, desde o tesipos mas. remotos e, 30 pód 
avaliar o. papel. que em muitos aconteciméntos 
os notáveis da nação representou o munt- 
Biplo isbonnense, O que desejdramos era que o 
autor, além do Índice, dos capitulos ou setpdes 
quê dividia a materia do volume, tiveste nd 
Sionddo outro, ou outros onomastcos dos assum: 
pros e importe, de nomes da pesto ie 
ara maior Pela e proficuidade de contula. 
Rio sabemos se eficuilmente ha cus ld, por- 
ue pôde muito bem ser que so constít otro 
Bscitulo, que aínda esteja por distribuir, 
NINA DO, POVO E DAS EsCoLas.. David 
i, editor, Emprea Horas Romaniitar,.. 
isração; 40, PuR da Atala, Sa, Lisboa: 
mo rag, 48, rua da Quitanda, Rjo de 
Janeiro — selo né 106 — Portugal preto: 
ricas por 3 Leite de Vasconcellos. obra ilus. 
trad om oito estampas, Quem segui no nosso 
e volume de pag, 107 em deançe e plo 4º volume 
à exposição que ahi de fez dos tmbalhos do con- 
Rresio dê anibropologia é areheologia prehisto: 
deve ter conhecido como Portugal tem con 
Sonido para à desenvolvimento doa parte das 
SSlenciad é meste paqueno volume achatreunidos 
oi elementos que Noje constituem n parte relation 
do noso pais o estudo dos tempos e Iubitante 
que presbderam os periodos historicos mais re: 
Ahotalente conhecidos. 


Reservados todos os direitos de propriedade 
littararia o artistica. 
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